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DESCRIÇÃO E DIFUSÃO ARQUIVÍSTICA: RELATO DA EXPERIÊNCIA  DO 

TRATAMENTO DE UMA COLEÇÃO DE RÓTULOS DE PESCADO  

  

Roberta Pinto Medeiros1  

  

Resumo  
Este trabalho apresenta o processo de tratamento de uma coleção de rótulos de pescado provenientes de um núcleo 
de pesquisas, que entre outros interesses, estuda a indústria pesqueira. O conjunto de rótulos de pescado foi 
considerado como uma coleção, e o mesmo foi higienizado e digitalizado. Dentre as etapas do trabalho, a de 
descrição foi a que levantou maiores desafios, tendo sido adaptada a Rules of Archival Description – norma de 
descrição canadense – de registros de filatelia para o objeto de intervenção. Aventa-se ainda a possibilidade de a 
descrição ser difundida através de um aplicativo baseado no sistema wiki, registrando o conhecimento dos 
pesquisadores através de navegação hipertextual.  

  

Palavras-chave: Representação da informação. Descrição arquivística. Experiência.  

  

1 Introdução  

  

A coleção de rótulos de pescado, objeto de estudo deste trabalho, foi acumulada pelo Prof. César 

Martins, ligado ao Núcleo de Análises Urbanas (NAU), do Instituto de Ciências Humanas e da Informação 

(ICHI) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), no qual o mesmo desenvolve suas pesquisas. O 

NAU congrega e desenvolve projetos de ensino, pesquisa e extensão em temas relativos aos conceitos de 

cidade e urbanidade, envolvendo diversas áreas de conhecimento. Suas linhas de pesquisa são 

Reestruturação e Morfologia do Espaço Urbano, Relações de Gênero na Geografia do Trabalho e da 

População e Reestruturação Industrial e Territorial. Esta última contempla uma pesquisa sobre a indústria 

pesqueira, sua distribuição espacial e a relação ambiental e econômica que resulta dessa distribuição, em 

constante movimentação (Núcleo de Análises Urbanas, 2016).  

                                                 
1 Professora do Curso de Arquivologia da Universidade Federal do Rio Grande – FURG; Doutoranda no Programa de 

PósGraduação em Memória Social pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO. 

roberta.furg@gmail.com   
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Nesse contexto, identificou-se uma coleção de rótulos e embalagens de diversos produtos, 

acumulados ao longo dos anos pelo pesquisador César. Percebendo a necessidade de alguma intervenção 

e tratamento dessa coleção, foi criado um projeto de extensão com parceria entre os Cursos de Arquivologia 

e Geografia, ambos lotados no ICHI. A coleção tem relevância para pesquisas sobre a indústria pesqueira, 

porque os rótulos contêm informações como a localização da pesca, do lugar de beneficiamento e do lugar 

de distribuição e compra, o tipo de licença comercial, as empresas envolvidas em cada fase da elaboração 

do produto, constituindo-se como fonte de compreensão da dinâmica pesqueira, que pode carregar consigo 

análises econômicas e sociais.  

A coleção completa apresenta rótulos e embalagens de diversos produtos, desde peixes a demais 

frutos do mar. Por conta da diversidade de tais produtos o projeto foi denominado “Atuns, Sardinhas e 

outras exquisitices2”. Entretanto, num primeiro momento foram considerados apenas os materiais relativos 

à atum e sardinha, conjunto este composto por 23 (vinte e três) rótulos em papel impresso, 28 (vinte e oito) 

embalagens em papelão e uma lata. Esse recorte foi feito para definir-se uma metodologia de tratamento e 

disponibilização das informações ali contidas. A Figura 1 apresenta três exemplares dos materiais da 

coleção.  

  

Figura 1: Exemplos de itens da coleção  

  

Fonte: dados da pesquisa, 2016.  

                                                 
2 A palavra não foi traduzida para o português, devido à grande quantidade de rótulos em espanhol, mas também para manter o 

jogo de palavras, uma vez que em português, a palavra “esquisito” significa algo fora do comum, excêntrico, tanto quanto possa 

parecer, à primeira vista, uma coleção de rótulos de pescado. (N.A.).  
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Portanto, este trabalho pretende apresentar algumas reflexões teóricas envolvidas no processo de 

decisão de tratamento dessa coleção de rótulos de pescado, que se refletiu em ações, algumas delas já 

realizadas, outras em andamento. Por isso, o mesmo está assim estruturado: esta introdução, a 

fundamentação teórico-metodológica que traz os principais temas que envolvem a pesquisa, assim como a 

metodologia utilizada, por fim, as considerações finais como conclusão do trabalho.  

  

2 Reflexões teórico-metodológicas  

  

Uma das primeiras reflexões realizadas acerca da possibilidade de tratamento dessa coleção foi em 

relação à pertinência do material aos métodos da arquivologia. O princípio da proveniência, que é um dos 

grandes marcos conceituais da disciplina ou da ciência, não poderia ser aplicado para definição de um 

fundo, no sentido clássico, afinal, coleções são um conjunto de documentos escolhidos. Mesmo que de 

uma forma menos tradicional, consideramos considerar a coleção como parte do acervo do NAU, que por 

sua vez pode pertencer organicamente ao fundo da Universidade Federal do Rio Grande, uma vez que ele 

é resultado de atividades de pesquisa.  

Entretanto, já existe alguma discussão acerca da dificuldade de separar fundos institucionais dos 

individuais, especialmente no caso de cientistas e pesquisadores nas universidades e outros tipos de 

institutos (Campos, 2013; Santos, 2012). Entendemos, então, que a solução para tais limites deveria partir 

de uma política de representação do fundo da instituição. No caso da FURG, tal política ainda está em fase 

de elaboração, e por isso, não teríamos base para apoiar essa escolha. Por isso, o conjunto de rótulos de 

pescado foi definido como uma coleção, que pode ser mantida no NAU e tornada parte do acervo da 

universidade, bem como pode ser retomada pelo colecionador, ou transferida para outras entidades, 

mantendo a possibilidade de futura inter-relação na descrição do subfundo NAU.  

Essas limitações ao conceito de fundo para tratamento arquivístico parecem superadas quando 

consideramos normas de descrição arquivística, como ISAD-G e NOBRADE, preparadas para representar 

coleções sem nenhum impedimento. Embora a teoria arquivística esteja voltada para o tratamento de 

conjuntos a partir do entendimento do fundo, as normas e diretivas práticas parecem reconhecer que 
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coleções sempre estiveram presentes nos acervos arquivísticos. Além disso, entendemos que a utilização 

de diretivas de descrição idealizadas para coleções quando utilizadas para fundos documentais poderia 

empobrecer a representação, o que não parece ocorrer quando normas de descrição arquivística são 

aplicadas para coleções.  

Outras bibliografias foram consultadas para embasar operações técnicas, tendo sido definidas as 

seguintes operações de tratamento: higienização, digitalização para acesso e descrição arquivística.   

Cassares e Moi (2000, p.12) definem a preservação como “um conjunto de medidas e estratégias 

de ordem administrativa, política e operacional que contribuem direta ou indiretamente para a preservação 

da integridade dos materiais”. Por sua vez, a conservação seria um “um conjunto de ações estabilizadoras 

que visam desacelerar o processo de degradação de documentos ou objetos, por meio de controle ambiental 

e de tratamentos específicos” (Cassares; Moi, 2000, p.12). Já a higienização trata da  

“retirada, por meio de técnicas apropriadas, de poeira e outros resíduos, com vistas à preservação dos 

documentos” (Arquivo Nacional, 2005, p.103). Desta maneira, a higienização é uma medida de 

conservação preventiva, que pode ser química ou mecânica. No caso da coleção de rótulos de pescado, 

optou-se pela realização da higienização mecânica, ou seja, limpeza manual para retirada de sujidades 

superficiais apenas, uma vez que não dispúnhamos de recursos físicos e humanos para tal.   

A próxima operação técnica definida para o tratamento da coleção de rótulos de pescado foi a 

digitalização para acesso. Nesse sentido, a digitalização pode ser entendida como um processo de 

conversão do documento arquivístico em formato digital (Arquivo Nacional, 2005), podendo contribuir 

para a preservação desses acervos, pois restringe o manuseio dos originais, constituindo-se como 

instrumento capaz de dar acesso simultâneo aos documentos textuais em suportes convencionais. O 

Conselho Nacional de Arquivos – CONARQ (2010), recomenda que digitalização de documentos se 

efetive para conjuntos documentais integrais, ou seja, em sua totalidade, seguindo a hierarquização da 

identificação do fundo ou coleção e das séries, e que seja na proporção de 1:1. O processo de captura 

digital, a partir dos documentos originais, deverá, necessariamente, gerar representantes digitais de altas 

resoluções, denominado de matrizes.  
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A coleção de rótulos de pescado foi digitalizada em alta resolução, gerando matrizes em formato  

.tif.   

A descrição arquivística é uma atividade de representação que já foi definida como o processo de 

construção de instrumentos de pesquisa, ou seja, catálogos, inventários, guias, etc, e voltadas 

especificamente para arquivos permanentes (Bellotto, 2006). Entretanto, considerando-se as novas 

concepções teóricas, como as influências pós-modernas na arquivologia, mas também já observáveis na 

corrente integrada canadense, a descrição arquivística após a criação de normas de descrição pode ser 

entendida como identificar e explicar o contexto e o conteúdo de documentos de arquivo a fim de promover 

o acesso aos mesmos. Isto é alcançado pela criação de representações precisas e adequadas e pela 

organização dessas representações de acordo com modelos predeterminados (Conselho Internacional de 

Arquivos, 2000; Cook, 2007).  

Uma vez que a entendemos que a descrição arquivística se aplica adequadamente a coleções, 

tratamos de verificar que normativas seriam mais adequadas para o conjunto de rótulos de pescado. Entre 

as normativas, consideramos a Rules of Archival Description (RAD), a norma canadense de descrição. A 

partir da leitura da RAD, entendeu-se que ela seria adequada à coleção de rótulos de pescado, uma vez que 

nem a Norma Brasileira de Descrição (NOBRADE) nem a International Standard Description - General 

ISAD-G não contemplam especificidades por tratarem-se de normas de padronização de estrutura, não de 

conteúdo específicos.   

Considerou-se que os elementos de descrição da RAD atenderiam de forma mais adequada à 

representação da coleção de rótulos de pescado. Na RAD identificou-se um conteúdo que poderia ser 

adaptado às necessidades de descrição da coleção de rótulos, intitulado Philatelic Records.  

  

Esses documentos arquivísticos incluem selos postais, objetos postais, capas de postais, selos 
fiscais, rótulos, cupões-resposta internacionais e marcas postais. Também estão incluídos no âmbito 
deste capítulo os materiais de pré-produção impressos criados como parte do processo de design 
para os produtos filatélicos.  
As regras deste capítulo podem ser usadas para descrever os registros filatélicos emitidos ou não 
emitidos que constituam um fundo ou uma parte dele. (CANADIAN COUNCIL OF ARCHIVES, 
2008, p.379, tradução própria).  
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Entretanto, foi necessária uma adaptação do campo da RAD para os propósitos da coleção de 

pescado. Nesse sentido, segue o Quadro 1, que aponta as adaptações consideradas para a descrição da 

coleção.    

  

  

Quadro 1: Campos e adaptações da RAD para aplicação na descrição dos rótulos  

Área  Subdivisões  O que descreveremos especificamente 

no projeto  

1.Título e declaração de 

responsabilidade  
1.1 Título adequado   Especificação do produto  

1.3 Título paralelo  Nome comercial (marca)  

2. Edição  2.1 Declaração de edição   Não se aplicam  

2.2 Declaração de responsabilidade de 

edição paralela  

2.3 Declaração de responsabilidade de 

edição adicional  

2.4 Declaração de responsabilidade   

3. Detalhes específicos da classe do 

material  
3.1 Jurisdição do emissor  País, estado, região.  

3.2 Denominação  Não se aplica  

3.3 Unidades contendo material de 

duas ou mais jurisdições  

Idem 3.1  
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4. Data (s) de criação e etc.  4.1 Datas de criação  Data estimada da pesca (?)  

4.2 Local de distribuição  Cidade da compra do produto.  

4.3 Nome do distribuidor  Nome do distribuidor do produto.  

4.4 Data de distribuição  Não se aplica  

4.5 Local de fabricação, nome do 

fabricante, data de fabricação  
Local de fabricação, nome do 

fabricante, data de fabricação. Código   

5. Descrição física  
5.1 Extensão da unidade descritiva  
(incluindo a designação do material)  

Quantidade de rótulos.  

5.2 Outros detalhes físicos    

5.2.1 Layout, formato  Folha sulfite, folha cartolina, lata 

alumínio.  

5.2.2 Mídia, suporte, processo  Impressão offset. Pesquisar como se 

chama isso nas latas.  

5.2.3 Marca d'água  Não se aplica.  

5.2.4 Cores  Cores  

 5.2.5 Perfuração, goma, 

luminescência ou etiqueta  
Analisar o material e verificar se há 

danos ou recortes.  

5.2.6 Dimensões  Tamanho em cm.  

5.2.7 Material acompanhante  Não se aplica.  
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6. Publicação da série    Não se aplicam  

7. Descrição arquivística  7.1 História administrativa/Esboço 

biográfico  

Só para o nível geral da coleção. Não 

para cada rótulo.  

7.2 História de custódia  

7.3 Âmbito e conteúdo  

8. Nota (s)  8.1 Notas  Assinaturas e inscrições, se houver.  
Estado de conservação, 

acondicionamento. Fonte imediata de 

aquisição. Restrições ao acesso. 

Instrumentos de pesquisa. Material 

associado. Referências à obras 

publicadas. Carimbo SIF.  

9. Número padrão  9.1 Código  Código.  

Fonte: dados da pesquisa, 2016.  

  

Com a adaptação realizada, iniciou-se a descrição da coleção, que ainda não está concluída.  

Entendemos que a ideia de que a descrição arquivística só faz sentido e se completa com sua 

difusão, o que pretendeu-se fazer através do Atom, um software livre especialmente desenvolvido para 

descrição normatizada, a partir de iniciativa do Conselho Internacional de Arquivos – CIA (2013). O Atom 

está disponível na instituição, o que permitiria a inserção dos itens da coleção e disponibilização via site 

da universidade. Entretanto, as áreas (campos) de descrição do Atom são baseadas na ISAD-G. Por isso, 

não conseguimos customizar os níveis adaptando-os apenas à coleção, sem interferir nos demais níveis do 

restante do acervo. Soma-se a isso a impossibilidade de inserir junto à descrição as demais informações 

sobre a coleção levantadas tanto pelo colecionador original quanto pela equipe do NAU, que poderíamos 

identificar como conhecimento tácito.  

Para Nonaka (2000, p.33) o conhecimento tácito é aquele pessoal, arraigado na mente dos 

indivíduos, que se contrapõe ao conhecimento explícito, que por sua vez, é aquele registrado, formal. 
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Embora nem sempre se possa classificar o conhecimento de forma estrita como tácito ou explícito, e 

existam abordagens que entendem que o conhecimento nunca poderia ser registrado, nosso interesse neste 

conceito se ateve ao fato de que há diversas informações que podem ser trazidas para a descrição que não 

teriam locus de inserção em um sistema de descrição multinível, como aqueles baseados na ISAD-G ou 

NOBRADE.  

Parece-nos que as necessidades do NAU seriam melhor atendidas se além da descrição fosse 

possível o registro de relações entre tais descrições, registrando o conhecimento tácito dos pesquisadores 

do núcleo de pesquisa para enriquecer o resultado do projeto.  

Para isso, tem sido aventada a instalação de um aplicativo baseado no sistema wiki, com sistema de 

navegação hipertextual não linear, aproveitando-se a descrição baseada na RAD para a criação de um box 

fixo para cada rótulo, com as adaptações já mencionadas do Philatelic Records da RAD.  

O uso de ferramentas wiki aparece como uma boa proposta de estratégia pela área de gestão do 

conhecimento. Schons (2008) indica a aplicação MediaWiki como melhor modelo, por considerá-lo mais 

sofisticado. As aplicações wiki são páginas web abertas, em que participantes podem criar, gerenciar e 

publicar conteúdos. O software é bastante conhecido por ser utilizado na Wikipedia. Cada página web 

criada, contendo informações sobre determinado conteúdo, como um rótulo, por exemplo, pode ser 

ampliada, criando uma rede de hiperlinks não hierárquica, e potencialmente, infinita, remetendo aos demais 

conteúdos através dos enlaces. Trata-se de uma iniciativa de colaboração coletiva, com vantagens sobre 

fóruns e blogs pelo fato de que as contribuições podem ser, a qualquer tempo, revisadas por colaboradores 

conforme vai sendo criada (Schons, 2008, p.80-83).  

Desta maneira, a coleção de rótulos de pescado poderia ser criada num ambiente Wiki, em que cada 

rótulo pode ser criado em uma página, com as informações referentes à descrição adaptada da RAD em 

cada box das figuras. A inter-relação de informações sobre a produção, as conexões de empresas 

produtoras, locais de pesca e distribuição poderiam ser linkadas pelos próprios pesquisadores do núcleo de 

pesquisa.  

A criação da Wiki ainda não foi implementada no projeto.  
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3 Considerações finais  

  

Entre os resultados alcançados, que incluem a higienização, digitalização e descrição da coleção, 

destacamos a aproximação e adaptação da RAD, bem como a possibilidade da exploração de uma 

ferramenta de gestão do conhecimento, que permita transformar o conhecimento tácito dos pesquisadores 

em conhecimento explícito a partir da coleção de rótulos de pescado. Considera-se relevante esse tipo de 

relato metodológico para explicitar as opções teóricas, que embasam as práticas sem deixar de considerar 

as contribuições teóricas.  

Além disso, o uso da ferramenta wiki pode vir a acrescentar experiências no que se refere à atuação 

dos arquivistas na gestão do conhecimento, embora seja preciso posicionar-se quanto à distintas 

abordagens.  

Conclui-se que o tratamento arquivístico deve ser feito considerando as diferentes necessidades dos 

conjuntos documentais e de seus usuários, ainda que apresente desafios teóricos e metodológicos.  
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